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Ementa Geral 
Os referenciais teóricos associados à temática “história social do território” (área de 
concentração do PPGHS): caracterização, desdobramentos e interfaces. Os 
redimensionamentos da história social na contemporaneidade: novos objetos, novas 
abordagens. Virada linguística e guinada subjetiva: conceituação, impactos na pesquisa e na 
escrita da história. Os conceitos de narrativa, memória, tempo, identidade e território nas 
maneiras como vieram a ser abordados na teoria da história e mobilizados nas investigações e 
obras de historiadores e investigadores do campo das Humanidades. 
 
Programa 2025/1 
I História, Memória e Escrita da História; II Território, relações de poder e narrativas; III 
Narrativas, Subjetividades e Identidades; IV História e Demandas Sociais 
 
Dinâmica de Trabalho  
As aulas serão expositivas dialogadas 
Participação e intervenção durante as aulas 
 
Cronograma das Aulas (15 encontros) 
 
Março 26 - Apresentação do Programa da Disciplina 
 
Abril 02, 09,16 e 30 - História, Memória e Escrita da História 
 
Maio 07,14, 21 e 28 Território, relações de poder e narrativas 
 
Junho 04, 11, 18 e 25 Narrativas, Subjetividades e Identidades 
 
Julho 02 e 09 Tempo, História e Demandas Sociais 
 
 
Trabalho Final 
Produção de um Artigo a partir de um tema trabalhado em sala estabelecendo relação com o 
objeto de estudo  
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Rio de Janeiro, 2011. p. 3-111. 
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planetário de erros. [S/L] 2009. 55-73. 
 
Parte 2 Território, relações de poder e narrativas 
CARDOSO, C.Flammarion. História e conhecimento: uma abordagem epistemológica. In.: 
(Orgs) ______ VAINFAS, R. Novos domínios da História. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. p. 
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Parte 3 - Narrativas, Subjetividades e Identidades 
 
SARLO, Beatriz. Tempo passado. Cultura da memória e guinada subjetiva. São Paulo: Cia da 
Letras; Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2007. 
CARRETERO, M. Três sentidos da história. In:. ______ . Documentos de identidade: a 
construção da memória histórica em um mundo globalizado. Porto Alegre, Artmed, 2010. p. 
31-67.  
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Parte 4 - Tempo, História e Demandas Sociais 
 
GUIMARÃES, M. S. O presente do passado: as artes de Clio em tempos de memória.Cultura 
política e leituras do passado: historiografia e ensino de história. Rio de Janeiro: 
FAPERJ/Civilização Brasileira, 2007. p. 25-41. 
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KOSELLECK, Reinhart. “Espaço de experiência” e “horizonte de expectativa”: duas categorias 
históricas. In:. ______. Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos históricos. Rio de 
Janeiro, 2011. p. 305-327. 
______.  Perspectivas historiográficas sobre os diferentes níveis de tempo. In.: ______. 
Estratos do tempo. Estudos sobre história. Rio de Janeiro: Contraponto/Puc-Rio, 2014. p. 
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A bibliografia complementar será disponibilizada ao longo da disciplina 


